

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Clície Maria Covizzi Alvarez


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Giselle Rocha


			revisão: Maria Carolina Minor Conci


			copidesque: Rafaela Cunha


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Marina Rebelatto


			e-ISBN 978-65-254-2056-1


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			[image: ]


			Séquito da rainha Vitória sec. XIX.


		




		

			Meu livro ...


			... tem por objetivo externar sentimentos que procuro não demonstrar. Não é muito fácil desnudarmos nossas almas diante de estranhos, mas senti uma grande necessidade de escrevê-lo, o que acabou se transformando numa trilogia.


			Creio que o incentivo me veio – a princípio – de algo interno; depois, comecei a me animar, passando a ver nisso um novo escopo para preencher meus dias.


			Como gosto muito de História e aprecio as artes – em geral – enveredei no passado, na Europa do século XIX, especialmente na Inglaterra, como se já tivesse vivido lá. Foi algo tão fácil que me parecia conhecer os personagens que se criavam em minha imaginação e surgiam no papel como velhos conhecidos.


			Faço questão de dizer que isso não passa de ficção. Para dar um cunho de realismo, procurei citar lugares, pensadores, músicos e questões sociopolíticas da época, sem, contudo, ser exata. A prova disso é que a obra de Debussy, “Claire de Lune” foi citada muitos anos antes de sua primeira apresentação, que ocorreu em mil novecentos e cinco. 


			Não criei um texto crítico das circunstâncias e dos fatos históricos citados, visto que esta seria uma obra bem mais séria e exigente. Esse não é o caso. Quis situar meus personagens irreais num contexto elegante e agradável, no qual o realismo não tivesse nenhuma necessidade em se afirmar científico ou literário. Além disso, aprecio certos conceitos humanos que, muitas vezes, determinam situações trágicas ou jocosas.


			Meus escritos são reflexos do meu próprio eu e de situações que a vida nos faz conhecer através de leituras, filmes ou relacionamentos. 


			A existência nos mostra que raramente sonhos podem se confundir com realidades, no entanto prefiro pensar que o nosso mundo tão cheio de contrastes; precisa de uma pincelada de poesia para que a ciência e a tecnologia modernas sejam mais atraentes e menos áridas. 


			Externo, aos que me lerem, que escrevi uma história que expõe sentimentos, reflexões e coisas que me são caras. Creio que a maneira de narrá-las é atraente para as pessoas que veem no romantismo algo que deveria permear as vidas humanas.


			Corro o risco de parecer piegas, mas penso que as pessoas seriam bem menos amargas se colocássemos um pouco de doçura nos intrincados meandros de nossas existências.


			As transformações sociais, políticas e econômicas de nosso mundo globalizado acabam nos tornando empedernidos diante das dores dos nossos semelhantes e, de certa forma, acabamos banalizando fatos bárbaros e desumanos que acontecem diariamente. 


			Falamos de amor, porém o que vemos é medo, violência, descaso e desinteresse real pelo sofrimento que graça por todo o mundo.


			Falamos que a educação poderá dar à humanidade certa isonomia social, com melhor distribuição de rendas e, o que assistimos é a ambição devastando corações amorosos e matando jovens esperançosos. O conhecimento comercializado faz com que aumente a distância socioeconômica.


			Sim, porque, para mim, as guerras, as drogas, a violência, as perversões sexuais e a miséria que nos mostram são, na realidade, ausências de valores materiais justos e de princípios morais relevantes. Vejo uma grande inversão de valores que nos afasta da grandeza que o ser humano é. De sua dignidade como criatura pensante.


			O romantismo que eu gostaria de ver é uma característica profundamente humanística; uma delicadeza de sentimentos e de acolhimento. Não é pieguice nem melodrama, que considero falsos e degradantes.


			Esclareço que em 2004 o livro foi escrito, no entanto só foi concluído em 2010, após pesquisas e respectiva formatação. Escrevi, nesse meio tempo, o segundo volume, Desejo e Magia, e a maioria dos capítulos do terceiro, Amor e Complementação.


			Certamente muitas foram as ocasiões em que a insegurança surgiu, mas a persistência venceu e a trilogia está escrita.


			Bem... creio que já esclareci um pouco sobre o livro. 


			Gostaria que me perdoassem se pareço dona de alguma verdade. Sou uma alma na multidão que quer se expressar e oferecer uma leitura agradável. 


			Nada mais.


			Clície Maria
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			I: O despertar para a realidade


			É madrugada. O sol ainda não despontou. Christine, insone, mexe-se em sua cama não desfeita.


			É uma mulher jovem, alta, esguia, de olhos expressivos, pele clara, rosto delicado e forte, lábios carnudos, cabelos encaracolados, mãos ágeis e coração de criança.


			Olha o relógio que bate cinco horas; observa o cantar dos pássaros que preconizam a aurora do novo dia que insiste em nascer, espalhando seus clarões dourados sobre a relva perfumada do jardim, que se descortina pela janela aberta. Com ele, acordam as flores ainda orvalhadas pela noite fria e o perfume que elas exalam se faz presente no cenário bucólico de sua Vila tão bem cuidada.


			Será um dia muito importante. As decisões a serem tomadas não poderão mais ser adiadas. Será preciso retomar em suas próprias mãos a vida que jazia estacionada no tempo do ontem à espera das forças para a empreitada do amanhã.


			Durante a vigília da noite, seu pensamento célere passou e repassou cada minuto de sua existência, cada perda sentida e cada vitória alcançada.


			Sozinha, observando o quadro natural que seus olhos descortinam, sabe que não mais poderá deixar o destino a levar. A vida continua... E o presente exige ação inteligente.


			Levanta de sua letargia, banha-se, veste-se com delicado esmero, com requinte – mas sem ostentação – e, já refeita da noite insone pela água tépida, desce as escadas em direção à sala de refeições, onde o aroma do café e das rosquinhas frescas, a esperam para o desjejum. 


			Em silêncio, agradece ao Criador, por ter-lhe deixado Julia, amiga fiel e companheira dos dias tristes que a vida apresentou. 


			Ela, três anos mais velha do que Chris, crescera em sua família e nela já permanecia por mais de vinte anos, onde o amor e a gratidão se faziam presentes a todo o momento. Tinha estatura média, cabelos negros e anelados, presos sempre em tranças grossas, que lhe rodeavam a cabeça emoldurando um rosto de tez amorenada. 


			Mostrava um brilho bem-humorado nos olhos negros, espessas pestanas recurvadas, que lhe conferiam uma beleza exótica. Simples, natural, alegre pela própria vida, parecia fraca, porém era firme como rocha, com punhos de aço e coração de leoa, na defesa e proteção da cria. Sim, Júlia cuidava de Chris como mãe desvelada, apesar de ser tão pequena a diferença de idades entre elas.


			Era a protetora de uma alma irmã, que estava necessitando de carinho para poder voltar à vida, suplantando um passado melancólico e frustrante. 


			Lady Joyce, mãe de Chris, que lhe dera abrigo, carinho e proteção desde o nascer, deixara-lhe a incumbência de cuidar da filha, pois a morte estava rondando a vida e ela precisava entregar “sua menina” a alguém que, sendo forte, mas delicada, pudesse levantar seu ânimo abatido quando o bater descompassado de seu coração não mais se fizesse ouvir ou sentir.


			O céu agora, já abrasado pelo sol, que em diáfanos raios de luz se fez presente na casa aconchegante, recebe Christine no pequeno solarium que antecede o jardim formoso e perfumado. Ela para e aspira lentamente aquele sopro de vida abençoado que lhe entra pelo corpo todo, como bálsamo vivificador que sua alma anseia; como alimento precioso, antes do desjejum, que lhe nutrirá o corpo esguio e bem delineado.


			Olhando as brancas e esbeltas bétulas, as buganvílias e os gerânios tão vermelhos que relembram momentos já distantes, contudo de beleza ímpar, a jovem ouve passos leves, suaves, que a despertam de um breve sonho, de seu passado tão fugaz e, no entanto, ainda tão presente.


			Girando em seus próprios pés e com um sorriso agradecido pela presença amiga, diz:


			— Bom dia, querida Júlia. Já senti o aroma das delícias que me esperam para o desjejum. Agradeço a Deus, ter em minha existência as mais lindas flores, que um jardim celeste pode aos olhos dos mortais apresentar – você e Lucy. 


			Júlia, já acostumada com essas declarações exageradas, sorri mais com os olhos do que com os lábios rubilinos e fala de forma meiga, mas decidida:


			— Bom dia... Sim! Trate de comer logo tudo o que Lucy fez, antes que esfrie e que também esfrie a coragem para enfrentar o desafio de uma nova vida que se prenuncia. Tem mais! Ainda é cedo, porém, se o prático não entrar nesse novo dia, logo veremos o sonho estabelecer-se e, a ação, morrer lentamente, em sua imaginação tão pródiga e, no entanto, tão pouco prática.


			Chris, fingindo estar magoada com a admoestação ouvida, dirige-se à sala ao lado. Sentando-se em sua cadeira predileta – de espaldar alto – observa a mesa bem-disposta com a louça inglesa. A prataria que sua mãe usava brilhava tanto, que refletia como espelho a toalha de linho bordada e crivada, que um dia fizera parte de seu enxoval de noiva. Antes que sua mente voltasse ao passado de seu sonho de amor desfeito, a voz da outra se tornou audível.


			— Chris, não viaje novamente no tempo; trate de comer e beber logo – a vida segue sempre adiante e o passado serve apenas de endereçamento ao futuro. As horas estão passando e a realidade está a impor-se inexoravelmente. Vou para a cozinha falar com Lucy; se precisar chame. Não vou aceitar sobras. Você deve comer bem hoje. Quero que esteja bem-disposta, forte e decidida.


			Sem nada responder, conhecendo a amiga muito bem, sabia que sua entonação de voz não lhe deixava alternativa, senão partir para a ação.


			Começou sorvendo o café, quente e forte, com goles incipientes; pouco a pouco, o paladar já agradado e o estômago abrasado pela noite insone fizeram com que dela se apoderasse um apetite quase voraz e as guloseimas foram sendo absorvidas e, com elas, advieram novas forças que lhe deram cores às bochechas e vibração ao corpo como um todo.


			Viu-se feliz! Era uma sensação agradável e quase esquecida. Agradeceu a vida por sentir-se novamente enriquecida por seus dons e seguiu para a cozinha para abraçar Lucy.


			Sem fazer barulho, pé-ante-pé – para surpreender a outra – rodeou com os braços a cintura tão conhecida, que estremeceu, pois de costas para a porta, distraída, de nada suspeitara.


			Fingindo susto maior do que a acometera, a inglesa, que antes cantarolava, para, vira-se e diz: 


			— Menina danada! Qualquer dia me levará à morte com esses arroubos indisciplinados.


			Chris beija seu rosto afogueado e diz com respeitoso carinho, mas com ar brincalhão:


			— Ai de mim! Que velha rabugenta fui querer mimar. Por castigo, não vou mais lhe contar uma novidade. Você não merece que eu desperdice meu tempo de felicidade. 


			Lucy nada disse.


			Júlia, entretanto, olhando bem nos olhos da companheira – agora tão vivaz – limpando as mãos no avental rendado, alvo como a flor-de-lis, retrucou:


			— Ah! Quem disse que queremos novidades. Desejamos vê-la sair agora e voltar dentro de três dias; aí sim, com boas novidades. As novidades de agora, já conhecemos bem. Não são novas e muito menos “Boas-Novas”. Concorda comigo, Lucy?


			Lucy olha e sorri. As “suas meninas” parecem irmãs e isso faz seu coração alegrar-se.


		




		

			II: Júlia pensa em Chris e na Escócia


			É tarde. O sol que despertou o mundo, já caminha em direção ao horizonte e quase desmaia no ocaso, em tons alaranjados.


			Os raios derradeiros matizam de ouro as nuvens pouco espessas e o céu assume variados tons amarelados, contrastando com o verde delicado, o azul acinzentado e os prenúncios do negro prateado que aparecerão na noite, após o deitar-se do astro rei.


			As flores, antes tão viçosas, arqueiam suas corolas para a terra seca, mostrando cansaço e suplicando rega. Diferentes das pessoas exigentes, nada reclamam, nada pedem. Esperam, pacientemente, que alguém lhes lembre ou que a bênção do orvalho, trazida pela noite, refaça-lhes a força que a natureza tem e a Terra Mãe lhes dá.


			Um observador presente – no momento – não reconheceria naquele, o jardim matinal viçoso que a propriedade ostentara. Parecia que a vida estava a despedir-se sem qualquer som de agonia.


			Júlia aproxima-se da janela de seu quarto no andar de cima, ao ouvir ao longe o sino da igreja anunciar a hora de rezar. Quase inconscientemente ora pela felicidade de Chris. Deseja que na Escócia tudo esteja saindo a contento. Está preocupada. Ficará pelo menos mais dois dias sem notícias dela. A Escócia não é ali na esquina. 


			Pela primeira vez, lamentou não terem telefone. 


			O que estará acontecendo com a amiga é algo impossível de imaginar. Mesmo para ela que acompanhara o desenrolar dos fatos que a afastaram de casa.


			Júlia sabe, apesar de tudo, que mesmo não se concretizando o objetivo da viagem, o fato em si, de arrumar a bagagem de Chris, ir a Londres pegar, com Edwin, a passagem de trem e, os demais preparativos para a empreitada, já eram meios úteis para tirar a amiga daquela inércia quase desoladora que dela se apossara, após os trágicos acontecimentos passados 


			Distraída, olha o jardim e, vendo-o assim entristecido, pensa em chamar George para regá-lo antes que a noite densa se concretize.


			Ele, que levara Chris pela manhã no coche até a estação em Londres, surge nesse instante, com a determinação firme de cuidar de seus gramados e flores.


			Júlia sorri ao vê-lo. O bom e dedicado George! Não seria preciso ninguém lhe lembrar suas obrigações. Era o “anjo guardião” de Roseland e das mulheres que nela viviam. Um homem forte e vigoroso, beirando os cinquenta e um anos, de origem irlandesa e muito afetuoso. 


			Cuidava dos jardins, da administração do roseiral, dos poucos cavalos que restavam na propriedade, da correspondência e gerenciava o pessoal que trabalhava no roseiral, porque as espécies diferentes e a qualidade das rosas de Roseland eram famosas em Londres. O próprio George se encarregava da comercialização das flores, das mudas e enxertos. A estufa era a sua paixão. Todo tempo livre de que dispunha estava lá com novos experimentos.


			Dizia sempre, com ares de senhor – levado pelo amor:


			— Roseland é por minha conta! De minhas queridas mulheres, cuido eu! Ai daquele que tocar nelas ou na propriedade!


			Quando ouviam essas exclamações, Chris, Júlia e Lucy sorriam, porque sabiam que o irlandês se sentia como membro da família Brian, não pelos laços de sangue, mas do coração.


			Ele estava na propriedade desde menino. Já não sabia desde quando e era obedecido pelos outros serviçais, como se fosse o patrão, principalmente, após a morte de Lord Robert.


			George, sem perceber Júlia na janela a observá-lo sorridente e agradecida, por sua presença diligente, começou a regar as ervas e as delicadas flores que imediatamente recobraram a vida.


			O último raio de sol se foi e o crepúsculo desceu, trazendo ternura e paz. A natureza se mostra sonolenta. Os pássaros terminaram a canção do dia e foram descansar até o alvorecer seguinte.


			A noite e o silêncio se instalam em toda Roseland. Ouve-se apenas o murmúrio da fonte próxima à varanda e, ao longe, o movimento das pessoas regressando às suas casas.


			Ele termina seu trabalho alegremente. Estava satisfeito consigo mesmo, por mais um dia de labuta executada com esmero. Guarda os apetrechos de jardinagem e, assobiando uma canção de sua terra natal, desaparece na estufa, agora iluminada.


			Júlia nada faz senão ficar ali a sondar as estrelas surgindo no negro véu que encobre o céu, pois a lua, com sua magia e encantamento, não se fez presente para debruar de prata a lagoa que cerca a propriedade. Percebe-se, somente, o cricrilar dos grilos e o coaxar dos sapos que, acordados, iniciam sua jornada natural. 


			Noite... Ilusão... Devaneios e planos para o dia seguinte.


			[image: ]


			Londres – Edimburgo


		




		

			III: Christine preocupa-se com o futuro


			Enquanto está no luxuoso vagão do trem que a leva para a Escócia, Chris começa a pensar na incrível odisseia que estava mudando definitivamente sua vida, sem que ela soubesse. 


			Observando os campos como tapetes esmeraldinos de tons variados, os trabalhadores campesinos e os riachos serpenteantes que se alternam pela janela de sua poltrona de veludo azul rei, estofada e macia. Vê na tela de sua mente, os quadros que nos últimos dias lhe fizeram mudar sua vida melancólica e enfadonha. 


			Viu descortinarem-se as figuras de Edwin e Júlia, que a haviam metido naquela situação que lhe parecia totalmente inusitada. Quanto mais pensava, mais a achava... absurda.


			Sabia tampouco o que a esperava em Scotland’ Hill. Tinha alguns poucos dados e nomes e, no momento, um tanto assustada, sentia-se insegura e despreparada para enfrentar sua missão.


			Pensava – enquanto o ranger das rodas do trem se fazia em seus ouvidos aparentemente despercebidos – que nada havia de sólido em seus conhecimentos sobre o local, os moradores e a vida que levavam seus possíveis patrões. Sorriu diante do contexto da palavra “patrão”, pois jamais pensara trabalhar algum dia para alguém, sob paga. 


			Ao se lembrar disso, sentiu-se desconfortavelmente consciente de que iria se apresentar como uma pessoa diferente da que era.


			Sua consciência moral não ficava nem um pouco agradada com a ideia de estar enganando alguém, mesmo que fosse por um motivo nobre. Não deixava de ser participante de uma farsa. Aprendera, desde menina, na família e na escola, que “os meios não justificam os fins”. Não sabia como havia concordado com Edwin.


			Rompendo o encadear de suas ideias, ouviu a seu lado uma voz perguntando:


			— Miss Spencer, gostaria de um refresco, um chá ou algo para comer? O carro restaurante foi reaberto, e se desejar, a levarei até lá.


			Percebeu, pelo uniforme, que seu interlocutor era o chefe de trem, que percorria todas as cabines do vagão, desejando servir da melhor forma possível os seus viajantes aristocráticos, tão acostumados a bons tratos e cuidados especiais.


			Agradeceu mentalmente Lord Dreyfus tratá-la como uma dama e não como uma simples “empregada”, sendo-lhe enviada por Edwin uma passagem de primeira classe, no luxuoso trem europeu, destinado às pessoas abastadas.


			Apesar de sua natureza simples, fora acostumada aos bons tratos e ao luxo, que por lhe serem tão peculiares, não a deixavam vê-los como algo desnecessário, mas sabia que esse conforto não era próprio da situação em que se envolvera. Seria normal que, sendo apenas uma preceptora, recebesse uma passagem menos requintada.


			Respondendo ao chefe de trem, agradeceu-lhe a gentileza e aceitou a oferta de ingerir os alimentos que lhe estavam sendo sugeridos, pois descobria agora que seu estômago estava precisando de algo que o fizesse parar de doer. Desde o almoço, não comera mais nada e, mal tocara na comida. Estava praticamente com o desjejum de Roseland.


			Achou que a ansiedade que a tomava e crescia a cada hora, talvez se aplacasse com alimentos agradáveis e resolveu acompanhá-lo até o carro restaurante.


			Escolheu uma mesa redonda pequena e um serviço de chá para duas pessoas. Estava coberta por uma toalha de renda bege que, contrastando com a cadeira estofada de veludo havana, compunha com elegância, a decoração do ambiente, que tinha ainda tapetes na cor café e paredes com papel branco e dourado.


			Sobre a mesa, copos de cristal, talheres de prata, porcelana inglesa branca com filetes dourados e um delicado centro de flores do campo.


			Observando discretamente ao redor, viu que as mesas estavam quase todas tomadas por homens e mulheres muito bem trajados, falando em voz baixa e sorrindo educadamente. À hora do almoço, nada notara!


			Sua mente deslocou-se para o serviço de trem que usufruíra muito, quando estudava na Suíça e, então, sua dor tornou-se muito mais aguda, pois agora, não era o alimento material que a chamava, mas a saudade do carinho de seus pais que lhe era quase insuportável; e as lágrimas molharam os olhos cor de avelã.


			Nesse momento o garçom aproximou-se e perguntou-lhe o que desejava.


			Chris, com a voz embargada pelo soluço aprisionado, falou: 


			— Um chá de Tília com duas torradas douradas, geleia de framboesa e uma fatia de torta de chocolate com creme ou um “Pastel de Belém”, caso o tenham.


			O jovem serviçal, de calça marrom e jaleco branco com botões dourados, fazendo uma leve mesura, afastou-se e ela voltou o pensamento para sua vida. 


			Há cinco anos sua alma estava enlutada. Desde a morte de sua mãe e de Ralph, seu noivo, em mil oitocentos e setenta e seis, agravada pela perda de seu pai, dois anos depois, sua existência tinha estagnado na tristeza e na dor. Percebia, agora, que os últimos três anos estavam quase em branco. Nada fizera de fato. Fechara-se para o mundo e mergulhara no desespero, onde ninguém penetrara. Parecia-lhe estar despertando de um longo pesadelo e devia isso à Júlia e Edwin, seus queridos e pacientes amigos.


			Olhou pela janela mais próxima de sua mesa e, pelas cortinas semiabertas, prestou atenção ao panorama. Notou que o sol, antes tão vibrante, estava a meio caminho do horizonte e que alguns trabalhadores já colocavam a colheita do dia, em suas cestas cheias nas carroças para a volta a casa.


			As horas se passavam. Ouviu o bater do relógio às dezesseis horas e, antes que pudesse pensar novamente no que a aguardava ao término da viagem, recebeu com certo conforto, o jovem garçom que lhe trazia o que havia pedido. Não só a aparência, como os aromas fizeram com que, mesmo antes de ingerir o delicioso lanche, seu estômago se descontraísse e seu bom humor voltasse.


			Comeu com prazer e, sentindo-se reconfortada, pensou na fome que assola os mais carentes minando-lhes a saúde, na injustiça social do sistema de castas da Índia – que sua mãe tanto combatera – nas terríveis desigualdades socioeconômicas da Europa, das colônias inglesas em geral... E chorou.


			Era um pranto silencioso que, se fosse observado por algum poeta ou pensador sensível, teria conduzido a profundas reflexões e dolentes rimas.


			Levando o lenço de linho com renda branca aos olhos – bordado com o monograma de família – levantou-se lentamente e voltou à sua cabine para os últimos quilômetros que a separavam de Edimburgo. Lá, pelo que fora acertado com Edwin, alguém a estaria esperando para levá-la de carruagem até Scotland’ Hill.


			Uma hora depois ouviu a chamada da estação, na voz do chefe de trem:


			— Edimburgo... Edimburgo!


			Em menos de cinco minutos, sentiu o trem frear e, rangente, parar na estação. Chegara!


			Preparando-se para descer, tomou sua valise de mão e, para sua surpresa, percebeu que alguém pronunciava seu nome em voz alta, informando-a: 


			— Miss Spencer... Miss Christine Spencer, por favor, apresente-se ao chefe de trem, pois a estão aguardando para levar sua bagagem e conduzi-la à seu destino.


			Não estava acostumada a ser chamada assim, contudo, tendo em vista as circunstâncias, não seria lógico que procurassem Lady Brian.


			Dirigiu-se a ele e, de imediato, um cocheiro – elegantemente trajado – surgiu à sua frente para carregar sua mala e encaminhá-la para o coche.


			Com suave mesura, apresentou-se como tendo sido enviado por Lord Dreyfus e instalou-a no veículo, que era de um negro reluzente.


			Chris pensou que seu “patrão” seria um aristocrata de hábitos arraigados. Entrou na carruagem, com assentos de brocado cinza e prata, observando na porta um emblema do mesmo metal que, certamente, seria o escudo heráldico da família Dreyfus.


			O coche era puxado por quatro cavalos brancos com arreios de prata e conduzido por Withman – o cocheiro simpático.


			Nada sabia sobre Scotland’ Hill a não ser que era a linda propriedade de Lord Albert.


			Withman lhe disse que ficasse à vontade e que a viagem duraria aproximadamente uma hora. 


			Avisou-a que se precisasse dele, bastava puxar o cordão prateado que ficava ao lado da porta e concluiu:


			— Miss Spencer, chegaremos por volta da hora do crepúsculo, o que lhe dará um tempo para descansar antes do jantar, quando será recebida por meu senhor. Dizendo isso, fechou a porta, subiu à boleia e a carruagem começou sua marcha.


			Pela janela cristalina, Christine viu as ruas e casas da cidade por onde passavam. Era a primeira vez que vinha a Edimburgo e achou-a diferente de Londres. Parecia mais circunspecta, mais sombria, apesar do “fog” londrino.


			Sentiu um arrepio correr pela espinha e seu estômago novamente se contraiu. Sua ansiedade voltou a importunar. Certo medo do desconhecido a envolveu.


			Para passar o tempo e se distrair, pegou um livro que trouxera consigo, sobre a música de Bach, compositor que a deixava extasiada com sua sonoridade matemática. Adorava as fugas, com seus contrapontos, as tocatas, os oratórios e, os tocava com perfeição. Para ela, Johan Sebastian Bach era o arquiteto da música erudita. Era inigualável.


			Momento depois, percebendo os movimentos diferentes da carruagem, retirou os olhos do livro. Viu-se numa estrada de terra batida, ladeada por uma verdadeira floresta de verdes encantadores. Fechando o livro silenciosamente e, afastando a cortina que envolvia parte da janela, começou a vagar deliciosamente os olhos pela paisagem desconhecida. 


			Descobriu flores de colorido intenso que jamais tinha visto, árvores frondosas banhadas pelo sol dourado, que já se despedia, escarpas rochosas, muito altas, precipícios assustadores que terminavam em águas profundas – quase negras – e achou essa terra linda, mas aparentemente perigosa e pouco acolhedora. Era de uma beleza agressiva!


			Sua mente vagou para Lord Albert. Seria como sua terra? A comparação se estabeleceu. Como seria recebida?


			Sabia ser ele um homem culto e educado. Seria um homem severo e exigente? Qual seria sua idade real? Tinha filhos ainda pequenos... agora, sentia raiva de si mesma por ser tão exageradamente discreta. Poderia não ter nenhuma dessas dúvidas tolas, se tivesse perguntado a Edwin tudo sobre seu primo. Certamente não estaria com essa desagradável sensação de ansiedade.


			Novamente, com a intenção de acalmar a mente desordenada, olhou a paisagem.


			Observou campos arados, pastagens, cavalos descansando em invernadas amplas, pequenas propriedades rurais com fachadas em pedra escura e, sua alma se apascentou com a visão da vida lá fora – pacata e singela.


			O sol estava a se deitar.


			Pouco tempo depois, percebeu que estavam noutra estrada. Essa era de pedras. Já haviam deixado a de terra batida. 


			Enveredavam por uma majestosa alameda de coníferas, cujos tons avermelhados matizavam os verdes e amarelos. Era como uma linda tela de Corot – o pintor da natureza bucólica – que mostrava com perfeição a lida dos camponeses e as diferentes mutações da vida aprisionadas por suas pinceladas perfeitas.


			Desejou, no momento, ser um Da Vinci, um Michelangelo ou outro gênio da pintura para imortalizar na tela aquela beleza natural exuberante, que fazia a mente se lembrar de Deus. Gostava de pintar!


			Colocando a cabeça para fora, a fim de ter mais amplitude de visão, ficou boquiaberta. Apesar de estar acostumada a viver em grandes e luxuosas propriedades, sempre bem cuidadas, seu espírito não estava preparado para o que seus olhos descortinavam.


			A estrada de pedras miúdas, ladeada de árvores frondosas, terminava num maravilhoso lago que circundava um palácio de pedras grandes.


			As luzes de dentro – vistas através das múltiplas vidraças – faziam refletir no lago, seus bruxuleantes tons amarelados.


			A imensa casa, se podemos assim dizer, parecia um presépio luminoso contrastando com a obscuridade que já se fazia fora.


			A noite rapidamente acordara! A lua, timbrada de prata, mostrava sua beleza pura mirando-se nas águas escuras do lago, como uma ninfa num espelho.


			A carruagem parou.


			Withman saltou da boleia. Abrindo a porta para Chris, ajudando-a a descer, disse:


			— Miss Spencer... Seja bem-vinda a Scotland’ Hill.


		




		

			IV: Albert está ansioso e preocupado


			Albert estava inquieto e tenso. Desejava que a jovem inglesa que estava para chegar tivesse uma ótima impressão de “Scotland’ Hill”, pois a primeira impressão, assim como o primeiro amor, era quase sempre inesquecível e, acabavam permeando toda a vida.


			Seria muito importante que a preceptora gostasse de tudo, pois a vida de seus filhos e até a sua própria, estavam suplicando por dias menos desgastantes, mais felizes. Desejava fazer boa figura para a Miss Christine Spencer. Pelo que sabia dela, através de Edwin, era a pessoa certa para ajudá-lo a educar seus filhos e a participar da rotina na mansão, com elegância e sobriedade.


			Edwin lhe dissera que a moça era uma aristocrata empobrecida, que estudara na Suíça, vivera na Índia e morava numa graciosa Vila, na Inglaterra – perto de Londres, com um casal de empregados e uma quase irmã, a quem ele amava. Era uma jovem amadurecida pelo sofrimento, com a morte dos pais e de seu noivo. Era culta, inteligente e discreta.


			Sabia também que Christine tocava piano muito bem, pintava e cavalgava como perfeita “amazona”, fatos que o agradaram muito, uma vez que, sua filha amava a música e a equitação. Via nisso a grande empatia que poderia surgir entre ambas e seu coração aquecia-se em pensar na possibilidade de Helen voltar a ser aquela menina alegre e sorridente, infantil e bem-humorada, que gostava de brincar com bonecas, tocar piano e montar seu querido pônei acastanhado que lhe dera, quando completara sete anos. 


			Aspirava, com toda a força de sua alma nobre, que desaparecessem de seu rostinho, levemente sardento e, de seus olhos verdes, como os de Melanie, as sombras de preocupação que a doença da mãe e sua própria tristeza lhe haviam imposto. 


			Para Albert, os últimos anos de luta pela recuperação da esposa, que em nada se fazia presente, causaram à criança uma profunda mudança; minaram-lhe a fé e abateram-lhe o ânimo. 


			Helen era um reflexo entristecido de sua menininha loira, de longos cachos presos com delicadas fitas, de corpinho cheio e boca risonha, que gostava de lhe contar histórias.


			O lorde volta então seu pensamento para John Eric e treme só em pensar no que “Miss Spencer” achará da outra criança, tão linda e, no entanto, tão rebelde.


			O filho surge em sua tela mental. Vê o menino delinear-se com tal intensidade que lhe parece estar diante de um retrato. Era muito parecido fisicamente com sua mãe. Nascera há cinco anos, em Scotland’ Hill. Tinha uma beleza delicada, cabelos escuros, boca pequena com lábios rubros, longos cílios negros, que lhe aprofundavam os olhos esmeralda e, uma pele suave, aveludada, com bochechas rosadas, que lhe davam uma impressão de eterna vivacidade. Tal marca, porém, era irreal. Na realidade, era uma criança triste que – sem ser exatamente rabugenta – demonstrava prepotência, exigindo que seus desejos fossem prontamente realizados.


			O menino adorava sua ama Jennipher, uma escocesa, que lhe fazia todas as vontades e o cumulava de mimos, tornando-o uma criança quase indesejável. Sentia-se como mãe do garoto, pois o criara desde o nascimento. Ela era a deusa protetora de Eric. “Meu Eric”, como falava ao referir-se a ele.


			 O pequeno lorde tinha frequentes ataques de rebeldia. Atirava brinquedos e roupas, quebrava objetos e infernizava a vida de sua irmã Helen, de quem gostava, porém tinha ciúmes. Essas crises de nervosismo eram vistas, pelos parentes próximos, como “falta de mãe e de pulso firme do pai”, que apesar de rigoroso e exigente por formação, era por demais paciente com aquele menino, permitindo-lhe, tornar-se, às vezes, um pequeno tirano.


			Albert sabe que a falta de limites está fortalecendo o temperamento exaltado do filho, contudo não tem coragem de exigir da “pobre criança” – sem carinho dos pais – o cumprimento das regras básicas da boa educação. 


			Sente culpa por não estar mais presente e, com isso, deixa correrem soltas as rédeas que encaminharam a criança. 


			Tem plena consciência de que Eric possui um caráter egoísta e orgulhoso, a ser educado, apesar da pouca idade. 


			Tais características são visíveis nas crianças e jovens aristocratas de sua época – que acostumados a fazer tudo o que desejam – transformam-se em seres preconceituosos e despóticos. Isto não é do seu agrado como pai. Espera firmemente que essa conduta mude com o amadurecimento e uma educação mais adequada.


			Miss Spencer é, no íntimo, sua grande esperança e seu grande pesadelo.


			— Como ela reagirá ao conhecer uma criança tão difícil?


			— Terá paciência e tato para conquistá-la e moldá-la com firmeza e amor?


			— Qual será a atitude de Jennipher e do próprio Eric, em relação à inglesa?


			Tais questões lhe parecem difíceis. Acha pouco provável que a criança que não acata ordens e enfrenta com agressividade todos os que lhe exigem certa disciplina, se afeiçoe à preceptora. 


			Quanto à Jennipher, terá que ser firme para que ela não atrapalhe a tarefa da jovem inglesa, por ciúmes. Suspira desanimado ante a realidade desagradável que terá que apresentar à Miss Spencer.


			Albert ouve o carrilhão bater dezesseis horas e, saindo de seu devaneio, levanta-se. Dentro de duas horas, no máximo, a preceptora chegará e ainda precisa dar as últimas ordens, tendo em vista que em nada pode contar com Melanie, tão distante... tão doente.


			Chama Henry, seu secretário particular, e determina que dê a James, o mordomo inglês, as ordens para que a senhorita Christine seja encaminhada à seus aposentos, por Madame Charlotte, a aia que designou para atender à educadora, logo que esta chegue a Scotland’ Hill. Determina ainda que sua bagagem seja levada para os aposentos por Joseph, seu camareiro, e que Charlotte a informe de que ele, Lord Albert, estará esperando para o jantar às vinte horas, no seu escritório.


			Acredita que Miss Spencer chegue por volta das dezoito horas; logo, terá tempo para um breve repouso e um bom banho, antes do jantar. Dadas às ordens, sai do escritório. Pretende ver Melanie. Resolve, porém, dar uma passada na sala de música para ver Helen e lembrar a Anna Luiza, sua ama irlandesa, que a menina jantará com ele e a jovem estrangeira.


			Ao chegar à sala, encontra sua filha ao piano, executando suavemente, um Noturno de Chopin, sob a orientação de Mr. Lobster, o mestre de música. Para silencioso, encantado com a facilidade de interpretação e a delicadeza do toque que a menina empresta ao piano. Não parece ter apenas oito anos. Toca com alma e sentimento próprio de uma pianista adulta.


			O mestre, percebendo sua entrada sem fazer ruído, sorri com ar de aprovação e, com um leve aceno de mão, cumprimenta o patrão. 


			Jamais passaria por sua cabeça interromper a sonoridade da peça musical e muito menos a jovem pianista, diante de seu pai, que tão pouco a vê.


			Albert admira essa atitude e senta-se para esperar o final da música.


			Anna Luiza observa calada a cena e seus olhos ficam marejados, porque sua linda criança – sem nada suspeitar – está oferecendo um grande presente a seu pai, a quem tanto ama. O maestro volta para perto do piano e, assim que a menina tange os últimos acordes, diz satisfeito:


			— Parabéns, Helen! Como sempre, você me deixa orgulhoso e emocionado de ser seu professor. Hoje, porém, temos um motivo especial para nos alegrarmos; seu pai assistiu à sua interpretação.


			Ao ouvir tais palavras, a menina volta-se e vê seu pai com os braços abertos, esperando-a para o abraço. Helen corre para aninhar-se neles e o beija no rosto com uma alegria que há muito não sentia.


			Albert afetuosamente lhe diz que ela é e sempre será sua pianista predileta. Elogia sua interpretação e diz estar muito satisfeito com os avanços que ela está apresentando com os ensinamentos de Mr. Lobster. Helen agradece e o músico fica muito feliz com o reconhecimento do “senhor”. A menina, ainda aninhada no colo do pai, pergunta: 


			— Papai, quando a nova professora chegará?


			 O lorde, chamado à realidade, levanta-se e diz à Luiza que não se esqueça de preparar a menina adequadamente para o jantar. 


			Volta-se para a filha e responde: 


			— Minha querida, ela deve estar chegando. Preciso ver sua mãe e me arrumar para recebê-la. Fique bem bonita, porque você será apresentada como Lady Dreyfus e jantará conosco.


			Helen não acredita no que está ouvindo. Ele beija a filha, se despede e sobe a escadaria até o andar de cima, quase correndo. 


			Precisa ver a esposa antes de seus preparativos para o jantar.


		




		

			V:  Lucy e Júlia falam sobre Chris


			São vinte horas! Lucy, a esposa de George acaba de servir o jantar para Júlia. Percebendo que a jovem mal tocara na comida, pergunta-lhe:


			— A falta de apetite é por conta de Lady Christine ou não gostou da minha comida?


			A moça que a conhecia bem e que desde a morte de Lady Brian a via como um “anjo guardião”, ensinando-lhe as prendas domésticas e cuidando de Chris, a quem servia com carinho especial, olhou-a e, calmamente, com ar brincalhão falou:


			— Realmente, minha senhora, sua comida está de péssimo gosto. Faltam-lhe o tempero e a apresentação, que fazem de uma receita culinária, uma delícia a ser degustada ou uma obra de arte a ser admirada e depois, absorvida.


			Lucy, sempre tão caprichosa e exigente com as coisas da casa, ficou vermelha ao ouvir isso e respondeu: 


			— Desculpe! Pensei que já se acostumara com o meu tempero. Sei que não tenho as prendas de Kashyan – o chefe de cozinha de Indians’ House – com suas ervas aromáticas e exóticas e nem seu bom-gosto na apresentação dos pratos, mas não esperava que minha comida fosse tão ruim e sua aparência tão má.


			A jovem, segurando o riso e observando aquela mulher tão querida, de estatura baixa, meio gorda, de olhos muito azuis e cabelos dourados, com rosto afogueado, respondeu:


			— Minha resmungona adorável! Sua comida é a melhor do mundo... Seu tempero é sublime, pois é fruto do amor e dos cuidados que nos dedica. Estava brincando. Estou preocupada com Chris. A esta hora, já deve ter chegado ao seu destino e nós só teremos notícias dentro de mais dois dias. Nunca nos separamos desde que ela voltou da Suíça e, como você sabe, após a morte de Lord Robert, ela jamais se afastou de Roseland.


			— Espero ter feito a coisa certa, incentivando-a a aceitar essa empreitada até a Escócia.


			Lucy, uma boa inglesa de seus quarenta e dois anos, voltando ao seu tipo bonachão de sempre – retrucou:


			— Minha menina, não se apoquente antes do tempo. O que você e Mr. Edwin fizeram, foi para o bem dela e, caso não goste de Scotland’ Hill ou de seus moradores, sempre poderá voltar para casa e não mais regressar à Escócia. 


			Júlia, ao ouvir a sensatez de Lucy ficou menos tensa e, sem o perceber, começou a comer com muito prazer os deliciosos quitutes que a amiga lhe fizera.


			Após a sobremesa dirigiu-se à sala de música e deixou-se cair numa confortável poltrona vitoriana de couro. Fechou os olhos e, na penumbra, Edwin, o “escocês danado”, como ela o chamava, veio lhe povoar a mente.


		




		

			VI: Lord Robert e seu desejo secreto


			Edwin, de porte viril e másculo, beirava os trinta anos. Possuía um temperamento suave, era alto e magro, com cabelos alongados e levemente ondulados, na cor chocolate. Seus olhos, de um azul acinzentado, lhe davam um encanto especial. Trajava-se com elegância, segundo os costumes da época. Apesar de cobiçado pelas jovens casadoiras da alta roda londrina – como mel para as abelhinhas desocupadas – sorria sem afetação. Fazia com elas um interessante jogo de sedução, contudo, na realidade, nada tinha de superficial. 


			Era profundamente sério no tocante ao amor e à constituição de família, traços que adquirira no lar e nos colégios religiosos, onde estudara, até ingressar na Universidade de Cambridge, para graduar-se em Direito e Economia.


			Natural de Edimburgo, Edwin vivia em Londres, onde trabalhava com seu pai, Mr. Dagoberto Dreyfus, banqueiro muito conceituado por seu tino comercial e seus conselhos financeiros. 


			Mr. D.D., como era conhecido entre os homens de negócios, ricos e nobres ingleses, era um homem moderno, esperto, competente e de um caráter digno da mais alta confiabilidade. Diferente de seu irmão mais velho, Lord William Dreyfus, pai de Albert, que dirigira os negócios banqueiros da família, na Escócia – até a morte – e que possuía um temperamento mais rude, Mr. D.D., com sua ampla visão, introduziu seu filho Edwin no intrincado jogo de interesses financeiros da aristocracia londrina, logo que este se formou em Cambridge.


			O rapaz era o mais velho de seus cinco filhos e o que mais se parecia com ele, no tocante ao temperamento acessível e ao traquejo social. Granjeava amizades com muita facilidade. Era culto, inteligente e fazia enorme sucesso entre a nobreza. O pai lhe dera a administração dos bens de alguns de seus clientes, entre os quais, Lord Robert Brian, pai de Christine.


			Aos vinte e cinco anos, Edwin foi contratado pelo nobre senhor, como administrador não só de suas propriedades, como também de seus fundos e aplicações financeiras. O economista tornou-se, desde então, o homem de confiança do nobre, que via nele o filho que não tivera e o genro que desejava.


			Sem nada dizer, por causa do abatimento de sua filha com a morte de Ralph, há poucos meses e da mãe, o lorde começou a solicitar mais amiúde a presença do rapaz em Vila Roseland, sob pretextos pouco razoáveis. O jovem, que raramente via Chris, nada suspeitava, acreditando que o senhor requisitava sua presença – com mais frequência – para poder conversar com um homem sobre assuntos de economia e política mundiais.


			Edwin gostava de passar horas com Lord Brian, por ser um homem viajado e culto, que quase não saía de Roseland, desde que voltara da Índia. Era um viúvo de quarenta e cinco anos, de modos refinados, apesar de seu porte militar garboso e aparentemente prepotente. Aos que não lhe gozavam da amizade poderia ser considerado orgulhoso e taciturno.


			O administrador mandou reformar a casa de veraneio de Brighton, a pedido do cliente e amigo, como se fosse sua, indo quase que diariamente acompanhar os trabalhos, para que tudo saísse de modo satisfatório, porque sabia que Lord Robert queria que o solar de praia, ficasse pronto logo. Pretendia passar as férias com Chris e Júlia.


			O escocês apresentava os relatórios financeiros com todos os detalhes, demonstrando especial dedicação à propriedade algodoeira da Índia que, além de render vultosos lucros, era, sem dúvida, a que lhe exigia maiores cuidados, pelo grande número de empregados, distância e, os negócios de exportação, com o algodão em alta.


			Edwin chegou a residir em Indians’ House, onde permaneceu por seis meses, entregando a grande maioria de seus afazeres em Londres, para seu auxiliar e homem de confiança de seu pai, Mr. Christopher Bradford.


			Durante esse tempo, aproveitou para restaurar a linda e grande propriedade rural que pertencera à Lady Joyce. Renovou a decoração da casa, os maravilhosos jardins orientais que apresentavam fontes e repuxos convidativos à meditação, com seus riachos cantantes, pontes alvas e rendilhadas – graças à influência árabe na região – e os extensos gramados que serpenteavam por entre seixos brancos, ráfias e flores exóticas. 


			O rapaz apaixonou-se pela propriedade, assim que viu sua imponente construção, rica em detalhes da arquitetura indo-mourisca. Os pátios internos, em mármore branco e negro – como tabuleiros de xadrez – com chafarizes, os jarrões em jade filigranados a ouro e as porcelanas da Companhia das Índias, emprestavam aos olhos do europeu um ambiente de “mil e uma noites”. Acostumado ao luxo ocidental viu-se repentinamente enfeitiçado pelo esplendor do Oriente.


			Aproveitou sua estada para introduzir novas técnicas agrícolas nos vastos campos algodoeiros, com a finalidade de aumentar a colheita, fortalecer os contratos de comércio exterior e estabelecer metas de produção que rendessem maiores lucros.


			Os empregados ganharam vida com todas essas novidades, principalmente pela atenção que lhes dava, não discriminando ingleses e indianos. Suas casas foram reformadas e nelas adotado moderno sistema de água encanada. Era visto pelos indianos como a “Mão de Brama” ou o “Enviado de Buda”. Em outras palavras, Edwin se fez amado na Indians’ House. Todos queriam lhe falar e saudá-lo, quando passava, sendo por todos, abençoado. 


			O resultado foi altamente positivo. Com os empregados felizes – a produção duplicou e os lucros se tornaram muito maiores.


			Quando o jovem voltou para Londres fez questão de dizer que deixara parte de seu coração na propriedade indiana. 


			Lord Robert ouvia isso como se fosse música para seus ouvidos, pois sabia da grande paixão de Chris pela casa onde nascera e crescera. Não ia à Índia há quase dois anos, desde a morte de sua querida Joyce e, a consequente mudança para a Inglaterra. Pretendia, após as férias em Brighton, voltar para rever a “casa” que fora o seu castelo de paz e amor. As saudades eram enormes e o desejo de reencontrar-se com a vida perdida, avassalador.


			Acreditava que em Brighton, a melancolia da filha fosse amenizada, tendo em vista as festas e recepções que intencionava oferecer e levá-la, pois a jovem, agora com dezessete anos, precisava do convívio com pessoas da sua idade e condição social. O luto estava encerrado. Era hora de pensar no seu futuro.


			Em seus planos havia colocado Edwin como acompanhante e par constante de Christine, mas não expressava, em palavras, seus desejos mais secretos. Somente Júlia, que o conhecia bem, percebera que “o querido senhor” via com muito gosto um enlace entre Chris e o escocês, a quem dedicava grande admiração.


			Quis o destino que seus planos falhassem. Dois meses após, quando ultimavam os preparativos para a temporada de férias, Lord Brian sofreu uma queda de seu cavalo predileto “Fogo do Céu”, falecendo três dias depois.


			Christine quase morreu de desgosto e, para desespero de Júlia, mandou vender “Fogo do Céu” e quase todos os outros cavalos de Roseland, fechando-se em seus aposentos com seus livros, seu piano e suas telas.


			Coube à Júlia encarregar-se dos negócios, pois Chris não queria saber deles e assim, seu contato com o economista intensificou-se.


			O jovem administrador, amigo leal de Lord Robert, a princípio, ficou desolado com sua morte, mas era preciso continuar a vida. Agora, mais do que antes, seus préstimos eram necessários. Começou a discutir os assuntos legais e financeiros com George e Júlia, a quem passou a admirar por seus princípios morais, inteligência aguçada, seus conhecimentos culturais – que não condiziam com sua origem humilde – e suas prendas domésticas. Era uma jovem interessante e bonita.


			Sem perceber, foi se afeiçoando muito à “moça de tranças” – como ele a chamava brincando, mas Júlia estava querendo sua preciosa ajuda para tirar Christine daquele terrível torpor, que já a invadira há dois anos e que agora, com a morte do pai, tornara-se profunda depressão.


			Júlia pediu a Edwin que a ajudasse a arrumar “algo” que fizesse a nobre voltar a viver.


			[image: ]


			Carruagem cerimonial do sec. XIX


		




		

			VII: Charlotte fica encantada com a inglesa


			Christine foi recebida em Scotland’ Hill por James, logo que a carruagem parou no limiar da pesada porta de madeira escura, com maçaneta de prata. 


			Não foi preciso sequer Whitman tocar a campainha, sob enormes lampiões de cristal, já acesos, que pareciam guardiões, esperando em silêncio – mas alertas – a entrada e saída de seus moradores ou visitantes.


			O cocheiro colocou a mala no saguão de entrada e Joseph, o camareiro, apareceu de imediato, para levá-la para cima.


			James, com a postura própria de um mordomo, elegante e eficiente, mas sorridente, repetiu as mesmas palavras de boas-vindas, em nome de Lord Dreyfus. 


			Apresentando-se como mordomo geral, disse: 


			— Miss Spencer... todos em Scotland’ Hill estão felizes com sua chegada. Estou ao dispor para o que se fizer necessário. Deixou-a com Me. Charlotte, que a levará aos seus aposentos. 


			Christine observou atentamente a elegante senhora francesa, que sorrindo, se apresentou, como a pessoa que fora designada para lhe servir de aia particular, enquanto estivesse em Scotland’ Hill.


			Com um sorriso tímido, a inglesa agradeceu a recepção e pediu que a levasse aos seus aposentos, o mais breve possível, porque precisava descansar um pouco e, após um banho, arrumar-se para o jantar com Lord Albert.


			Charlotte a conduziu ao andar superior e, diante da porta, abrindo-a, indicou-lhe a passagem. Christine entrou seguida da camareira, que solícita a ajudou a tirar o chapéu, as luvas e a acomodar sua bolsa de viagem.


			Sua mala já estava sobre uma arca, ao pé da cama, esperando para ser aberta e seu conteúdo guardado no armário, pela serviçal.


			As roupas foram tiradas e arrumadas pela francesa, que teve o cuidado de deixar fora, sobre o canapé empalhado, o traje que Christine escolhera para o jantar.


			Antes de se retirar, Charlotte perguntou se desejava que o traje fosse passado ou se precisava de algo mais. Christine respondeu que não e agradeceu. 


			Ao ouvi-la, a aia falou:


			 — Miss Spencer desejo-lhe um merecido descanso. Voltarei dentro de meia hora, para lhe ajudar no banho e a trajar-se. O jantar será servido às vinte horas. Terá uma hora após o banho.


			Chris concordou, Charlotte saiu e a senhorita deixou-se cair numa deliciosa poltrona forrada por um “gobelin” em tons rosados, matizados de lilás, de extremo bom-gosto. Estava cansada, mas, como poderia pensar em repousar? Seu corpo pedia sossego, todavia, sua mente exigia atenção. As faculdades mentais estavam ativadas pela curiosidade e por seu senso estético apurado. Era impossível relaxar.


			Passeou as vistas pelo aposento deliciosamente encantador. Parecia-lhe que havia saído de um castelo no “Vale do Loire”, na França, que tão bem conhecia e cuja hospedagem desfrutara várias vezes, em companhia de seus pais, quando a pegavam na Suíça, para passar uma semana em Paris, visitando os museus e os “boulevares” famosos, para as compras.


			O estilo Luís XV, tão mais leve e delicado, em contraste com os pesados estilos isabelino ou vitoriano, a emocionava. Os gobelins suaves, os móveis laqueados e folheados a ouro, as paredes lavradas em tons claros, as cortinas em “voile” etéreo e, as camas com dosséis transparentes, deixavam-na encantada. Ela era romântica.


			Ali estava um quarto enorme, com uma sala íntima ricamente mobiliada. Arranjos florais sobre os móveis, tocheiros em ouro velho, como iluminação do ambiente, cadeiras e sofás lisos com almofadas macias – tudo emanava requinte, sem ostentação. O conjunto era harmônico e delicado. A cama ficava sobre um degrau acima do nível do piso atapetado e a colcha era do mesmo tecido que a cadeira em que estava. Havia uma almofada rolo na cabeceira empalhada e outras menores, displicentemente jogadas, em tecido liso contrastante, mas em tons pastel.


			Era um aposento próprio para uma jovem aristocrata.


			Sobre uma secretária estavam papéis de carta timbrados, envelopes, tinteiro e canetas bem-dispostas. Eram um convite à escrita.


			Pensou em Roseland. A esta hora, Júlia já estaria se preparando para o jantar; o aroma da comida de Lucy estaria sensível ao olfato e George, seu querido George, já teria regado os jardins, encerrando a labuta do dia. A noite de paz desceria em sua casa. Desejou que seus amigos estivessem perto dela para poder lhes contar tudo que se passara desde a manhã.


			Observou por mais um tempo o ambiente que a circundava e visualizou, numa das paredes, um quadro em três lâminas que reconheceu ser “A Jornada de uma Cortesã”, de Hogarth, o pintor satírico da sociedade londrina do século XVIII – amado por poucos e, odiado por muitos, os burgueses, que se consideravam seres superiores e não motivo de chacotas, dos aristocratas letrados. 


			Estranhou um pouco a presença dessa obra do século passado, nos aposentos, porque em geral ficava exposta nas salas inglesas, servindo como admoestação das mães, às moças, por retratar a história de uma jovem frívola que se perdera e as terríveis consequências da perversão.


			Sorriu e pensou que “milord” seria talvez um moralista exacerbado ou um satírico incorrigível. Apesar de surpreendida com a tela no aposento, não lhe desagradou pensar que seu patrão poderia ser um terrível crítico dos ingleses, como bom escocês que era.


			Ela, apesar de inglesa e jovem, não compactuava com a frivolidade das moças de sua condição social, que desperdiçavam juventude e beleza no ócio à espera de marido, indiferentes aos problemas sérios que devastavam a Europa e as Américas – guerras imperialistas e raciais – que traziam miséria, cobiça exacerbada e prostituição. Bastava ir à periferia de Londres para presenciar o triste cenário em que os pobres eram obrigados a conviver. Lixo e dejetos, bêbados e ratos, doenças e degradação, eram seus únicos companheiros. Um contraste tão gritante com a vida que tinham que, certamente, não poderiam compreender. 


			Nesse momento, lembrou-se de que há quase três anos nada fazia no âmbito da beneficência, à exemplo de sua mãe, a não ser mandar Edwin enviar dinheiro para as missões cristãs na Índia e, na época do Natal, distribuir brinquedos para as crianças dos orfanatos de Londres. Precisava rever tudo isso. Deveria fazer muito mais.


			Suas conjecturas foram interrompidas por um toque discreto na porta. Era Charlotte… Já se passara meia hora.


			— Descansou... Miss Spencer? 


			E, sem esperar resposta, continuou: 


			— Posso preparar seu banho? Prefere a água tépida ou mais aquecida? Gostaria de sais aromáticos ou prefere óleos balsâmicos? 


			Christine, que se viu crivada de perguntas como uma saraivada de balas, sem tempo sequer para respondê-las, disse lacônica:


			— Tépida e com sais. Obrigada!


			Levantando-se, verificou as roupas separadas sobre o canapé e dirigiu-se para a sala de banhos. 


			Ainda na porta, parou e observou o recinto. Era todo em mármore branco, com uma enorme banheira ovalada, tendo torneiras douradas e, no chão, um tapete azul hortênsia, alto e macio, próximo à banheira.


			Me. Charlotte salpicando a água, que jorrava forte, com sais aromáticos, tornava-a espumante, lembrando o borbulhar do Champanhe. 


			Um jogo de toalhas, na mesma cor do tapete, jazia sobre uma chaise-longue dourada e estofada num tom lilás mais forte. Sobre um enorme toucador repleto de potes e frascos coloridos, um espelho de cristal dourado e, de corpo inteiro, fazia conjunto com os demais móveis.


			No chão, num patamar perto da banheira, havia um jarrão com hortênsias, que iam do rosa ao roxo, passando pelo lilás, intrincadas de folhagens verde-claro.


			Christine achou que a pessoa que havia decorado o ambiente tinha gosto apurado.


			O quarto de banho, cheirando a lavanda convidava ao relax. Tirou rapidamente as roupas, ajudada pela francesa, e mergulhou na água deliciosamente temperada. Seu corpo estremeceu de prazer, sentindo o toque suave em seus músculos retesados e… relaxou.


			Charlotte, que a observava em silêncio, percebeu o momento íntimo, sem nada dizer. Deixou-a só, retirando as roupas usadas e foi verificar, no quarto, se estava tudo em ordem. Voltou alguns minutos depois para lhe esfregar as costas, massageando-as levemente.


			A moça sentiu-se renovada. Após se enxaguar lentamente, levantou-se e a francesa a envolveu num roupão macio e atoalhado na mesma cor hortênsia. Surpresa constatou que no bolso, bordado em tom quase roxo, estava seu nome – Christine.


			Sem acreditar no que via perguntou a Charlotte:


			— Há outra Christine em Scotland’ Hill?


			A serviçal, com a cabeça fez que não.


			— Esse roupão foi feito para mim?


			Charlotte deu um grande sorriso e respondeu: 


			— Desde que Lord Albert ficou sabendo de sua vinda, tudo foi preparado para recebê-la. Tivemos uma semana para redecorar seus aposentos, bordar seu nome nas roupas de cama e banho e criar, dentro do possível, um ambiente agradável e acolhedor para uma jovem inglesa que é muito francesa e um pouco indiana.


			Charlotte continuou falando, olhando Chris nos olhos: 


			— Esperamos que tenha gostado, mas estamos preparados para mudar o que a senhorita desejar. É ordem de Lord Dreyfus tornar sua estada aqui, o mais agradável possível, mesmo que seja apenas por três dias.


			Falou em francês e Christine gostou! 


			A cada palavra, a jovem ficava mais sensibilizada, dizendo: 


			— Obrigada…, Charlotte. Fico profundamente agradecida pelo trabalho e dedicação que tiveram comigo. Tudo está perfeito. Agradeça em meu nome aos criados, a delicadeza com que me receberam. Na verdade, se meus assuntos com milord forem satisfatoriamente concluídos, também serei uma serviçal e não uma hóspede especial.


			Chris disse tudo isso em perfeito francês. Charlotte sentiu seu coração adocicar-se com a educação e a humildade da jovem e desejou que ela ficasse. Algo lhe dizia que todos seriam beneficiados com sua presença na mansão – carente de alegria.


			Estendendo-lhe as mãos, que a inglesa tomou nas suas, selaram um pacto de amizade silencioso.


			Me. Charlotte ajudou-a a vestir-se e ajeitou seus longos e encaracolados cabelos, num penteado menos sóbrio do que aquele que ela estava usando.


			Pedindo licença, prendeu-os, nos lados, com dois lindos pentes dourados, deixando-os soltos sobre as costas, em cascata.


			O vestido, levemente decotado, mostrava seus ombros e o corpete, adelgaçava sua cintura, por natureza fina. A saia rodada fazia com que parecesse uma figura saída de um conto de fadas. O traje era em tafetá bege claro, com aplicações de “Renda de Bruges”. Colocou um par de brincos pequenos de ouro com topázios, uma gargantilha e um anel, que compunham um conjunto harmonioso de joias delicadas.


			A francesa, vendo-a pronta, admirou sua beleza refinada, sem ostentação, elogiando-a. Agora parecia ter menos de vinte anos. Antes, nos trajes escuros de viagem, dava a impressão de ser bem mais velha.


			Desceram. Faltavam cinco minutos para o jantar e o anfitrião a esperava. 


			A pontualidade para ambos era fundamental.


		




		

			VIII: Melanie e Albert conversam sobre a estrangeira


			Num ambiente bem diferente daquele que fora destinado à Christine, vamos encontrar Melanie – deitada sobre um divã confortável, de veludo cor de vinho, coberta por uma manta.


			Seus aposentos estavam com as janelas cerradas e as pesadas cortinas beges, com xales na cor vinho, estavam corridas. A penumbra invadia todo o ambiente, fazendo-o parecer luxuoso, mas triste.


			O chão, todo forrado por um tapete grosso e macio, também vinhático, contrastava com as paredes beges. Os móveis, de madeira maciça, eram no estilo vitoriano.


			A cama, de cabeceira alta, estofada em veludo bege, coberta por uma colcha do mesmo tecido, tinha várias almofadas estampadas em tapeçaria rosada.


			Próximo à cama havia um conjunto de sofá com duas poltronas vitorianas, de muito bom gosto, forrado com o mesmo tecido das almofadas jogadas na cama.


			Ladeando as poltronas, duas luminárias de pés altos, com cúpulas de pergaminho estavam apagadas. A luz incomodava a doente. Mais ao centro, uma mesa redonda, com quatro cadeiras estofadas em veludo vinho, estava coberta por uma toalha de renda francesa bege. Sobre ela, um vaso de opalina branca, com flores brancas e rosas, enfeitava o conjunto para refeições. 


			Melanie nunca sai de seus aposentos.


			Ao pé da grande cama, uma cômoda da mesma largura, com dois abajures de opalina acesos, servia de aparador. Nela havia uma bandeja de prata com um serviço de chá, dois frascos de remédios e um guardanapo usado, de linho.


			Rosemary servira o chá para a patroa e lhe dera os remédios.


			Na parede fronteiriça à cama havia um toucador com um espelho bisotado, com moldura escura, que chegava ao teto e, uma cadeira com braços, forrada em tapeçaria, em contraponto com a lareira.


			Batidas leves na porta fizeram com que Rosemary a abrisse. 


			Lord Albert cumprimentou-a e perguntou: 


			— Lady Melanie está dormindo?


			A ama, abrindo mais a porta para a passagem do senhor, respondeu que a senhora estava apenas recostada, descansando após o chá e os remédios.


			Albert, entrando, dirigiu-se ao divã e beijando a testa da esposa perguntou:


			— Mel, minha querida, como está se sentido?


			Ela, abrindo os olhos verdes e mortiços esboçou um leve sorriso, respondendo-lhe que estava no mesmo. Nada mudava em seu ânimo.


			Albert, observando seu semblante abatido, as faces pálidas, as profundas olheiras ao redor dos olhos e a magreza de corpo, sentiu um enorme pesar. Aquela não era sua querida mulher. Era um espectro da sua “Mel”.


			Lembrou-se de sua beleza delicada e de sua riqueza espiritual, de seus dotes culturais e do traquejo social que a jovem possuía, recebendo seus convivas como grande dama, sem ser esnobe ou coquete, como as outras jovens de sua condição nobre. Melanie era uma condessa e agia como tal.


			Casara-se há quase dez anos, quando tinha dezenove anos. Tinham sido felizes, até que, logo após o nascimento do filho, tivera uma melancolia profunda, da qual nunca se recuperara.


			Sentando-se a seu lado, segurou-lhe a mão com ternura e disse:


			— Minha querida, como você sabe, dentro de uma ou duas horas, a jovem inglesa que Edwin nos recomendou como preceptora para as crianças irá chegar. Gostaria muito que você a conhecesse ainda hoje, mas, como havíamos combinado, jantarei com ela, acompanhado por Helen. Amanhã, ficaria muito feliz que você a recebesse e, depois desse primeiro contato, desejo sua opinião a respeito dela.


			Fazendo uma pequena pausa, continuou:


			— Está acertado que ela passará o dia de amanhã inteirando-se dos encargos que lhe caberão, se aceitar a tarefa. Caso você esteja de acordo, peço que marque um horário, para que Me. Charlotte a traga aos seus aposentos.


			— “Al”, meu amor. Você sabe que tal qual você, quero que nossos filhos tenham alguém especial para conviver com eles, pois eu não sirvo para mais nada.


			Colocando delicadamente a mão sobre os lábios da doente, o marido falou: 


			— Mel, por favor, não diga isso! Nós, que a amamos, queremos vê-la recuperada e feliz. Está muito difícil para todos vivermos sem a sua companhia. Miss Spencer será apenas um meio de evitar que Helen e Eric sejam afastados de nós. Não queremos que fiquem em colégios internos, anos a fio, como nós ficamos. Entretanto, ela jamais poderá substituí-la no carinho de esposa e mãe dedicada.


			Melanie, ajudada por Rosemary, levantou-se um pouco, abraçou-o e respondeu:


			— Desculpe, querido. Tenho estado tão ausente nesses cinco anos que nem sei como ainda você me é tão dedicado. É claro que verei Miss Spencer e lhe direi o que penso dela. Nada me tranquilizará mais, nesse momento, do que saber que teremos uma pessoa boa, educada e preparada para ajudar na educação das crianças e suavizar- lhe a vida tão cheia de preocupações e tristezas.


			Sorrindo, ainda falou diante do marido:


			— Rosemary, fica marcada para amanhã, logo após o desjejum, uma entrevista minha com a jovem inglesa. Acerte, ainda hoje, com Me. Charlotte o horário mais conveniente, porque desejo receber a senhorita Christine da melhor maneira possível. Quero as janelas abertas, as flores trocadas e tudo perfeito. Quanto a mim, desejo estar adequadamente vestida e penteada, como convém a uma anfitriã e mãe amorosa.


			Rosemary assentiu com a cabeça e disse:


			— Lady Melanie, fique sossegada. Tudo será feito como a senhora deseja. Enquanto Miss Spencer estiver jantando e a senhora descansando, acertarei com Me. Charlotte os detalhes para o encontro de ambas.


			Albert, feliz com o que ouvira, levantando-se, beijou as mãos da esposa e disse que precisava retirar-se antes que se atrasasse para o jantar.


			Dirigindo-se para a porta, voltou-se e falou: 


			— Mel, minha querida, estou vindo da sala de música e preciso lhe dizer que fiquei, como sempre, encantado com a nossa pequena Helen. Tocou um Noturno de Fréderic Chopin, parecendo uma pianista adulta. Você precisava assisti-la.


			A condessa, com os olhos cheios de lágrimas causadas pelo esforço desprendido, respondeu: 


			— Que bom... que bom! Ela precisa muito de sua aprovação e de seu carinho. Assim que puder irei vê-la tocar. Agora, meu amor, vou descansar e você, trate de se arrumar.


			Ouvindo tais palavras de despedida, Rosemary adiantou-se abrindo a porta. Albert saiu e novamente o silêncio se fez presente. Todo o ambiente calou-se.


			Era como se o sopro de vida que entrara - tão fugaz - tivesse saído e a assustadora presença da morte se fizesse sentir mais fortemente.


			Rompendo o silêncio, minutos depois, a senhora falou: 


			— Rosemary! Apague as luzes. Preciso descansar.


			[image: ]


			Piano de Helen


		




		

			IX: Júlia fica nostálgica


			Em Roseland, Júlia senta-se ao piano de cauda preto e começa a tocar suavemente o “Tristesse,” de Chopin. Gostava muito do romantismo do compositor polaco que morrera vítima de tuberculose pulmonar, há poucos anos.


			Lembrou-se dos recitais e das temporadas de ópera que Lord e Lady Brian iam, quando estavam de férias na Europa. 


			Conheceram pessoalmente Debussy, Liszt, Chopin, Wagner, Verdi e Mendelson. Sempre que voltavam, contavam a Chris e a ela tudo sobre a temporada de música e de teatro. Traziam também as novas partituras e elas aprendiam a tocá-las. Christine estudava-as na Suíça, com seus mestres e ela, Julita, em Indians’ House, com a própria Lady Joyce.


			Bons tempos aqueles! Apesar de ter perdido seus pais, nunca fora de fato órfã. O amor jamais lhe faltara junto aos Brian.


			Começou a tocar a “Sonata ao Luar” e depois o “Clair de Lune” e, enquanto seus dedos dedilhavam as teclas, seu pensamento voou para Edwin.


			Há três anos ela pedia ao escocês que a ajudasse a arrumar “algo” que fizesse Chris reviver e só agora o plano começava a ser executado.


			Lembrou-se de que o rapaz prometera interessar-se pela “Causa Juliana”, como ele chamava, mas apesar de tentarem, sempre esbarravam na maior dificuldade – fazer com que a amiga saísse dos aposentos e participasse dos passeios a pé ou a cavalo, quando ambos propiciavam conversar. Vários foram os almoços e jantares que ela mandara Lucy preparar, tornando favorável a presença da anfitriã, porém esta, sempre lhe dizia que Júlia era tão dona de Roseland quanto ela e, dando uma desculpa, permanecia em seus aposentos. Muitas foram as vezes em que ambos ouviam o piano tocando e sabiam que a jovem solitária não lhes faria companhia.


			Júlia ficava desesperada, pois dessa maneira, não poderia dar um empurrão no desejo secreto de Lord Robert, quanto ao enlace dos jovens. 


			Reviveu na mente a cena de três meses atrás, quando Edwin irrompera pela Vila adentro, sem aviso prévio – fato não recomendável na época, deixando-a bastante aborrecida com ele, sempre tão correto. Assim que foi possível, o escocês levou-a para o jardim e explicou-lhe que pensara num plano, que acreditava daria certo, caso ela aprovasse e conseguisse interessar Chris.


			Contou-lhe que fora procurado em Londres, no Banco, por seu primo Albert, que vivia na Escócia e que estava desesperado em busca de uma solução para seu problema familiar. Precisava com urgência de uma excelente preceptora para seus filhos Helen e Eric. Não sabendo onde a encontrar e não desejando utilizar os conhecimentos de sua mãe, Lady Irina, ou da Condessa Mary Helen, sua sogra, pedira-lhe que usasse seu prestígio entre os aristocratas ingleses para lhe conseguir uma jovem culta, bem-nascida, com princípios morais elevados, que gostasse de crianças, tivesse paciência para ensinar e que estivesse disposta a morar na Escócia.


			Segundo Edwin, Albert lhe dissera que a idade não seria empecilho. Todavia, acrescentara que a “preceptora” não poderia ser muito idosa, pois dificilmente aceitaria os modos de John Eric e nem muito jovem, porque não suportaria os silenciosos salões de Scotland’ Hill e nem as rochosas terras escocesas. Lá, não haveria o bulício londrino e, muito menos os alegres personagens da capital inglesa.


			Edwin explicara à Júlia que, depois de ouvi-lo falar tão realisticamente sobre o ambiente que a jovem encontraria, disse-lhe que o seu pedido era uma tarefa bem difícil, mas procuraria ajudá-lo da melhor forma possível.


			“Julita” lembrou-se também que o jovem escocês e ela haviam conversado bastante sobre o assunto e o diálogo veio-lhe à mente. 


			Ele falara: 


			— Júlia, hoje tive um lampejo de intuição. Não sei o que você vai pensar, pois a princípio achei a ideia totalmente maluca, contudo, creio que Christine poderá ser a pessoa ideal para ensinar os filhos de Albert e foi por isso que vim correndo para Roseland, antes que desistisse da ideia. 


			— Peço desculpas, novamente, por ter vindo sem pedir permissão ou, pelo menos, avisado com antecedência.


			Júlia, ainda um pouco atônita com a situação inusitada, desculpou-o, mas perguntou:


			— Edwin, você enlouqueceu? Você sabe que Christine é muito rica e que adora sua Roseland. Esqueceu que sua conduta moral é irrepreensível? Até parece que você não a conhece!


			Balançando a cabeça afirmativamente ele respondeu: 


			— Claro que sei de tudo isso. Como não saberia se sou eu quem cuida de sua fortuna?


			— Esse é o motivo pelo qual lhe disse que era uma ideia maluca, porém, poderemos dar um jeito. Pensaremos melhor para encontrarmos uma solução.


			Júlia, observando sua expressão jocosa, sem nada entender, retrucou: 


			— Escocês danado! O que você está querendo dizer com esse ar debochado? Por acaso você está desejando fazer-me de tola? 


			Edwin, mais que depressa, temendo que a moça ficasse zangada de verdade falou: 


			— Júlia, pelo amor de Deus, jamais passaria pela minha cabeça fazer graça com algo tão sério e, muito menos, fazê-la de tola.


			— Pensei que me conhecesse melhor! Achei que juntos poderíamos elaborar um meio de Christine aceitar a empreitada, sem se identificar como Lady Brian, levando-se em conta sua natural tendência para ajudar o próximo.


			Júlia continuou calada observando o jovem que prosseguiu: 


			— A meu ver, o único problema é a sua condição social, porque quanto à idade, apesar de Chris ser bem jovem, o sofrimento amadureceu-a precocemente. Quanto às festas, você, melhor do que eu, sabe que nossa cara amiga não tem nenhuma vontade de conviver com a frivolidade social. Ela prefere a tranquilidade e o silêncio. Ela gosta de crianças e tem um dom especial para ensinar, além de competência e dotes elevados.


			Júlia, interrompendo seu discurso, perguntou: 


			— E quanto a Roseland? Você acha que será fácil induzi-la a afastar-se de casa e viver na Escócia? E quanto ao seu título?


			— Meu amigo, conhecendo-a como eu, creio ser ainda mais difícil convencê-la a participar de um embuste, pois sua fortuna teria que ser encoberta e, consequentemente, seu nome de família também não poderia ser divulgado, porque “os Brian” são muito conhecidos em toda a Europa.


			Edwin, com ar de aprovação disse:


			— Bem... Júlia, vamos tentar encontrar uma solução para isso. Pelo menos, você, como eu, vê alguma possibilidade de o plano dar certo. Precisamos aparar as arestas.


			— Agora, preciso ir. Não poderei ficar nem para o almoço. Tenho assuntos urgentes a tratar em Londres.


			Com essas palavras, despediu-se e foi embora.


			Júlia, voltando ao presente, riu sozinha e, após fechar o piano, subindo as escadas, pensou que o destino havia ajudado até agora. O que viria depois?


		




		

			X: A primeira noite em Scotland’ Hill


			Chris foi levada até o escritório de Lorde Albert, por Me. Charlotte, que bateu levemente na porta aguardando a ordem do patrão.


			Ouviu-se uma voz masculina dizendo: 


			— Pode entrar.


			A aia, abrindo a porta anunciou Christine: 


			— Lord Albert, Miss Christine Spencer.


			Ele, levantando-se, foi receber a jovem que já entrara e disse:


			— Muito prazer, Miss Spencer. Seja bem-vinda; estávamos aguardando-a. Disse isso, virando-se para Helen que estava com o pai.


			Christine fez uma leve mesura, própria para a ocasião e respondeu: 


			— O prazer é todo meu, milord. Espero não os ter feito esperar. Obrigada pela acolhida carinhosa que o senhor mandou preparar para mim. Fico muito grata, mas não era preciso!


			E continuou voltando-se para a menina: 


			— Creio estar diante de Lady Helen. Estou certa?


			Mais que depressa, Helen adiantou-se. Aproximando-se da inglesa disse gentilmente:


			— Miss Spencer! É muito bom conhecê-la. Sou Helen e desejo que a senhorita me chame apenas assim. Espero que goste de nós e que fique em Scotland’ Hill por muito tempo.


			Christine, vendo a naturalidade da menina, apertou-lhe a mão e falou: 


			— Helen, obrigada por ser tão delicada. Mas, como preceptora, se assim for, deverei chamá-la pelo título.


			Albert, assistindo à cena, disse-lhe: 


			— Miss Spencer, creio que já conquistou minha filha, pois ela não costuma ser tão tagarela ao ser apresentada a alguém e, abraçando a menina que ficou corada continuou: 


			— Convido-as para a sala de refeição para que a comida não esfrie.


			Sem esperar resposta, adiantando-se abriu a porta e deu passagem a elas.


			Do lado de fora, uma senhora de cabelos grisalhos, vestida de preto aguardava-os e acompanhou-os até o local do jantar.


			Uma grande porta de correr se abriu e Chris, ao entrar, sentiu-se um pouco intimidada. 


			Havia uma enorme mesa com doze cadeiras de cada lado, além das cabeceiras e um serviço de jantar para três pessoas.


			Agradeceu interiormente por isso, pois há muito tempo que não frequentava jantares solenes para um grande número de pessoas. Desde Indians’ House. 


			Em Roseland, quase não recebiam visitas e as refeições eram excelentes, mas informais. 


			Os serviçais, perfilados e uniformizados, aguardavam silenciosos a chegada dos patrões e da hóspede inglesa.


			A senhora de preto, que ela julgou ser a governanta, indicou-lhe o lugar, ao lado esquerdo da cabeceira, onde Albert ia sentar-se e Helen, adiantando-se, sentou-se ao lado direito do pai, diante de Chris.


			Logo que se acomodaram, os criados assumiram suas funções.


			O lorde perguntou à jovem se gostava de vinho e ela respondeu: 


			— Gosto sim, milord, mas pouco, porque não tenho o hábito de tomá-lo.


			O sommelier aproximou-se de Albert com uma garrafa de vinho que ele degustou e, aprovando, mandou que o servisse primeiro à dama.


			O jantar mal começara e Helen disse: 


			— Miss Spencer, pensei que a senhorita fosse bem mais velha e não uma moça tão bonita. 


			Christine, corada, respondeu: 


			— Lady Helen, agradeço o elogio e, sinceramente, creio que está exagerando. Não sou tão jovem assim. Amanhã, sob a luz do dia, verá que sou muito menos bonita.


			Albert acompanhou o diálogo em silêncio, saboreando o vinho lentamente, sem desviar os olhos da jovem e perceber que ela ainda não tocara na comida.


			Helen, como criança, continuou:


			— Faz tempo que não recebemos em casa alguém com menos de trinta anos e, muito menos que eu tenha ordem de participar de um jantar com meu pai. Estou muito feliz.


			Albert, sem esperar a resposta da convidada interveio:


			— Helen, deixe de falar tanto, minha querida, permita que Miss Spencer prove a comida. Após o jantar você poderá conversar com ela e até tocar piano, se quiser.


			Helen interrompendo-o disse: 


			— Desculpe, papai, estou tão contente que até me esqueci das normas de boa educação. Peço desculpas também à senhorita Christine.


			E, tomando ares de grande dama, continuou:


			— Espero que esteja gostando da refeição. Deseja alguma coisa especial? Aceitaria um pouco mais de vinho?


			Christine sorriu, amigavelmente, vendo o esforço da menina para conter sua ansiedade e representar o papel de anfitriã, respondeu:
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